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Omua. Umemvfesa mtemacxona! a 
DEC, ajuda investigadores portugueses, 
da Univerdidade Nova, oferecendo-lhes 
mpmnmntiâco Que faz o Estado?. 
Pune, cobrando IVA. Há dois anos que o . 
caso dura: é o teiunfo dos burocratas! 
“Comecémos polo princípio. 
Quc Portuge! tem cientistas, ' 
muito apreçiados: 1á fora, even- 
tualimente: -cobiçados-. prova-o 
esta história. Japoneses e omeri- 
canoa tém vindo « interessar-se 
desde há an felos tratilhos 
sobme a 'Úh“ll .Imul'-* 

Peseira. É Iothio ceofisvenre- - da 
” S geraçõode computadores que 
cuá em caúca. Um assunto do 
mákimo — interosses. portanto, 

,I É mwu&-. ee 

pára algumas nwkmwmh. 
Houve visitas de técnicos vin- 

dos de muito longe à Universi- 
dade do Mome de Capárica. 

- Houve comunicaçõão sobre os 
estudos em cuno. Comoe próova 
de interesse e amizade, a Digital 
Equipment Comperation ofereçeu 
à Universidade Nova (como quis. 
o prof. Moniz Percitar cquipa- 
mento: sotisticado. avaliado na 
Alfândega Jde Lisboe quando 
Tecebido. num valor de 47 mil 
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í 
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ipso fácto-. com cerca de Wlp 
contos de impostrenicima. Sem 
1: págamento desta soma - Je- 
cretaram-us zelosos funcionários 
— o material bem poderia ficar a 
apodrecer na Alm' quem 

aos atmazéns ' da  Alfândega, - 
pagando. à Universidade es cus- 
tos da  armazenágem. “Manda 
quem pode, a 

() cn logo interessou univer- 

não tem dinheiro tpars d 
não tem vícios' l Sena mu-s em 

Março de 86. Um pedido de 
isonção tinha sido formuiádo n 
devida formna, três meses antes, 

comunicou a slfânde ga — agora 
acabou 0 IT e começos o IVA, 
tém de rfeformular o pedido., En- 
Wetanto, uupqmuu n levan- 

| tam o matérial. Mais tarde, se o 
pedido for considerado, haverá 
lugar a recmbolso... 

Fim do 1.º <rounde: o IVA 
contos. Avaliado c mbmadn i núofoi pago, unmerinlmnnwu 
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'e folíticos. O. “deputado - 
Roul Jungueito' interpeta .a Go-. 
Vverno em mqu«imm tenté-se. 
de úma opéraçõo visando clise: 
tivos de investigação:e-educa: 
ção. sem fina liceativos,. mu— 

fnpárite. 
Mas para retiras o material da 

: Alfâãndega fui preciso urma inter- 
venção da enatpresá ofenaite ur.. 
ranjando uma garentia bencária | 
fara pagemento de: imposto 
devido.. Os joónas da garantia, 
clamo está, seriadh fagos pela 

Umvmkh* Nuv: 
Fim do 2.º «rmumd». em Ábril 

de R6, ainda com uma vitória .sos 
pontos da burccracie sobre a 

| voritade política. 
!—mmmem final de 87: houve 

%, niovas in- “thais requeriment: 
Wlh'ún. ofíciois todos. os 
Menca para-os arvwmdo IV:; 

de equipamentos 
princípio, tembém pode têr 

utilidades jucrativas. fogo deve 
'ser teibinado. mesmo que se in- 
mqueuueém'unmnori- 
gem 

Vnóm da Mmenm sem- 
pre. Mas há mais: nos contratos 
de mvus'ugw'm realizados com a 

9.
. 
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CEE, m M do pm;runl 
ESPRIT (no qual às chmunida- 
ducnmmmmmm *0'6 dm 

| custos). n peóprhio formu 
indica que tais comt 
isentos de IVA e apo 

cnão 
a legis- 

lação de cada páis nesab sentido. 
Portugal está em branico. nessa 
lista. É ex contas que chegem à 
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